
Presenteemapenasuma finaldeCopadoMundonoséculo, Seleçãocolecionaquartadecisãocontinental e
pode ganhar quarto título desde 2001— décimo na história. Vitória sobre Peru teve atuação bipolar
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RReeaalliiddaaddee brasileira

“Quero enfrentar a
Argentina na final.
Tenho amigos lá e
seria legal para todo

mundo (risos)”
NNeeyymmaarr,, atacante

BASQUETE

Final da NBA tira franquias do jejum
A final da NBA, a liga norte-

americana de basquete, começa
hoje com os fãs de Phoenix Suns
e Milwaukee Bucks tirando o
cheiro denaftalina da“jersey”.
CampeãodaConferênciaOes-

te, o Suns não decidia o título
desde 1993, quandooastroChar-
les Barkley não impediu o tri do
ChicagoBulls, deMichael Jordan.
O Bucks amargava a terceira
maior abstinência do torneio. O
time encerrou 47 anos de jejum
ao ganhar a Conferência Leste.
Pior do que isso só os 61 anos de
saudadedoAtlantaHawkseos 51
dos Los Angeles Clippers.
O único título do Milwaukee

tinhadois gêniosnoquintetohis-
tórico: Kareem Abdul-Jabbar,
Oscar Robertson e BobDandrid-
ge, todos homenageados no hall
da fama, liderados pelo técnico
Larry Costello. À época, a fran-
quia competia na Conferência
Oeste e superou o Baltimore Bul-
lets na finalíssimadaNBA.
O astro Giannis Antetokou-

nmpo é dúvida para a decisão.
Enquanto isso, KhrisMiddlenton
assume o protagonismo. “Gian-
nis é a lma do time. Khris, o cora-
ção”, define JrueHoliday.
O Phoenix Suns sonha com o

título inédito sob a batuta de
Chris Paul. Trinta e oito anos de-
pois do timaço de Charles Bark-
ley, Cedric Ceballos, Danny Ain-
ge eDanMajerle bater no aro sob
a batuta de PaulWestphal, o so-
nho será retomado compinta de
favorito na decisão. (MPL)

Possedebolaéaarmade Itália eEspanha

Uma semi de altíssimo nível
Houve um tempo em que fu-

tebol se ganhava com um bom
ataque ou uma excelente defesa.
O duelo de hoje entre Itália e Es-
panha, às 16h, emWembley, na
abertura das semifinais da Euro-
copa (SporTV e Globo anunciam
a transmissão) preza pelo meio
de campo. A vaga para a
decisão pode ser definida
noquesito posse de bola.
A Espanha ostenta

média de 67,2% de posse
de bola, a maior desta
edição da Euro. A Itália
tem55,8%. Para o técnico
Luis Enrique, essa será a
primeira batalha emWembley.
“Durante a partida temos

sempre que estar preparados
para adversidades. Nós temos
nosso plano B, mas não vou dei-
xar público. Temos uma ideia
muitoarrojadaequenosdámui-
tos resultados. Isso, para mim, é

suficiente para seguir confian-
do”, disse o técnico da Espanha
na entrevista coletiva de ontem.
Hámuita qualidade no meio

de campo das duas seleções. A
Itália conta comBarella, Jorginho
eVerratti. Os trêsmarcam, desar-
mam e saem para jogar. A Espa-

nha conta com Bus-
quets, Koke e Pedri.
A Itália se preocupa

com o duelo nomeio de
campo, mas também
comamente dos atletas.
“Sempre há nervosismo,
e também para mim.
Não me sinto nervoso

agora para poder fazer as coisas
certas, não cometer erros. Mas
claro que, quando vai se aproxi-
mando o jogo o nervosismo vai
aumentando”, admitiu, ontem,
RobertoMancini. Quem avançar
enfrentará Inglaterra ou Dina-
marca, domingo, na decisão.

Brasileirão
A10ª rodadadaSérieAdoBrasileirãocomeçahoje, às 19h30,
comodueloentreSantoseAthletico-PR,naVilaBelmiro. Se
vencer, oFuracãoassumiráa liderança.ASérieB tambémdá
largada, hoje, paraa 10ª rodada, comdoisgrandesemação.
Em13º lugar, oCruzeiro terápela frenteovice-líderCoritiba,
às 19h, noMineirão, emBeloHorizonte.Mais tarde, às21h30,
oBotafogo (9º) visitaráoCRB (5º), noEstádioReiPelé, em
Maceió.Às 19h, aPontePreta receberáoAvaí.

Aponte o celular e leia o
placar e a programação

de tevê de hoje.

MARCOS PAULO LIMA

F
inalista da Copa América
pela quarta vez no século
depoisde vencer oPerupor
1 x 0, ontem,noestádioNil-

tonSantos, noRio, a SeleçãoBrasi-
leiracomeçaalembraraqueletime
de futebol “feroz” emcampeona-
tos estaduais e“manso” nas com-
petiçõesnacionais. Recordistas de
títulosmundiais, os pentacam-
peões conquistaram a Copa do
Mundo em2002 e chegaramà se-
mifinal em2014.Nasoutrasoutras
duas,nãoforamalémdasquartas.
Sábado, noMaracanã, o Brasil

terá a chance de conquistar o tí-
tulo continental, onde sobra con-
tra os concorrentes, pela quarta
vez desde 2001. O adversário será
conhecido hoje, a partir das 22h,
noManéGarrincha, no duelo en-
tre Argentina e Colômbia (leia
matéria ao lado). O Brasil ga-
nhou o título sul-americano em
2004, 2007 e 2019. O bi dos atuais
campeões seria o décimo troféu
verde-amarelo. OUruguai tem15
taças seguidopelaArgentina (14).
A expectativa é por uma deci-

são contra a Argentina. A maior
rivalidade da América do Sul de-
cidiu o título em 2004 e em 2007,
ambos com triunfos doBrasil nas
edições realizadas, respectiva-
mente, noPeru enaVenezuela.
A exibição do Brasil na vitória

de ontem lembrou, mais uma
vez, aquele Corinthians campeão
brasileiro de 2015 do Tite. Fez
1 x 0 e segurou o placar. Há seis
anos, o Corinthians ganhou o tí-
tulo nacional com 12 vitórias por
um gol de diferença. Havia sido
assim contra o Chile nas quartas
e aColômbia na fase de grupos.
Ontem, a Seleção foi bipolar.

Na primeira etapa, a velocidade
do quarteto ofensivo Neymar,
Firmino, LucasPaquetá eEverton
Cebolinha acelerou e confundiu
amarcação do Peru. Na etapa fi-
nal, Ricardo Gareca mudou a
postura do adversário. Abriumão
do sistema 5-4-1 e ameaçou o
Brasi em pelomenos dois lances.
Irreconhecível, a Seleção passou
a especular contra-ataques, não
conseguiu, e atraiu o adversário.

O gol da vitória nasceu em
uma triangulação. Richarlison
acionou Neymar. O atacante in-
vadiu a área pela esquerda, pas-
sou a bola entre as canetas de
Callens e serviu Lucas Paquetá. O
meia vinha na corrida e finalizou
firme para o fundo da rede de
Gallese. Antes, o arqueiro perua-
no havia salvado seus colegas
comduas defensas geniais.
Cauteloso no primeiro tempo,

o Peru tevemais posse de bola do
que o Brasil na etapa final. Sob
pressão, Tite contou com inter-
venções do ponto forte, a defesa,
para evitar o empate. Ederson
precisou entrar em ação para se-
gurar a classificação à segunda
decisão de título em cinco anos
de Era Tite. O futebol dá para o
gasto na Copa América, mas é
aquém do altíssimo nível que se-
rá exigidonoCatar em2022.

LucasPaquetá é festejado no estádioNilton Santos: omeia foi decisivo pela segunda partida consecutiva nomata-mata e se consolida como titular

Ex-anfitriões
decidem vaga
MAÍRA NUNES

Em 2019, a Conmebol anun-
ciou que Argentina e Colômbia
receberiam a Copa América 2020
em parceria. A pandemia de co-
vid-19 obrigou o adiamento da
competição. Depois, crise sanitá-
ria e política provocaram a desis-
tência dos países-sedes originais.
Mas o destino queriamesmoque
os caminhos de Argentina e Co-
lômbia se cruzassem.
As duas seleções decidem a

segunda semifinal do torneio im-
provisado no Brasil, hoje, às 22h,
noManéGarrincha, comportões
fechados. O jogo terá transmis-
são do SBT (tevê aberta) e da
ESPNBrasil (por assinatura).
Os argentinos chegam emba-

lados pela boa campanha lidera-
da porMessi. São quatro vitórias
e um empate. Nas quartas de fi-
nal, o camisa 10 marcou um gol
de falta e deu duas assistências
na vitória por 3 x 0 contra oEqua-
dor. Na competição, o craque ar-
gentino lidera as estatísticas com
quatro gols e quatro assistências.
Messi e Cia. terão pela frente

umaColômbiacapazdesurpreen-
der, assim como fez com oUru-
guai. Apesar de ter só uma vitória,
diante do Peru, a equipe desper-
tou na fase eliminatória e fez um
jogo disputadonas quartas e ven-
ceunospênaltis.O time teráavol-
ta domeia Cuadrado. Omeia da
Juventus cumpriu suspensão. A
Colômbia não chega à final desde
2001, quando conquistou o título
continental dentrodecasa.
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